
Cicatriz de deslizamento

Delimitação da área de risco remanescente

Alcance do deslizamento

Data da elaboração: 09/05/22 

Vistoria realizada no dia 05 de maio na Rua Olavo Bilac. 
(1) Casa n° 34. Ocorrência verificada nos eventos de 15 de fevereiro e agravado em 20 de março, sem vítimas. Deslizamento 
planar de material alterado raso atingindo e destruindo os fundos da casa a jusante da cicatriz. O material deslocado trouxe além 
de solo, árvores de médio e grande porte. Algumas ainda se encontram a montante da cicatriz. Vertente com inclinação de 70° 
pós ruptura, com altura aproximada de 6 metros e crista medindo cerca de 6,5 metros. O talude apresenta risco remanescente 
pois encontra-se ativo e pode apresentar evolução do processo com outras ocorrências em caso de chuvas intensas. 
(2) Casa n° 104, última da servidão 100. Ocorrência de 15 de fevereiro, sem vítimas. Deslizamento planar profundo de material 
alterado, formando ângulo negativo em sua crista, com deslocamento de árvores de médio e grande porte que ao caírem, 
geraram uma barreira que impediu o avanço posterior de material a jusante da cicatriz. À direita e à esquerda da cicatriz, há 
muros de contenção, onde na parte à esquerda foi construído após um evento de deslizamento, anterior a 2010 (a proprietária 
não se lembra exatamente da data). Altura da rampa de cerca de 8 metros e crista de 5 metros, com declividade da cicatriz de 
60°. Há risco remanescente na parte de fundos da casa.
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